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    Para Randall, com quem tenho caminhado lado a lado
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    INTRODUÇÃO


    ESTES SÃO TEMPOS DIFÍCEIS para a mulher cristã. Temos possibilidades maiores do que nossas mães tiveram. Temos liberdades que nossas mães nunca experimentaram. Hoje, podemos fazer escolhas que não foram opções para as mulheres de outras épocas. Os anos à nossa frente podem ser emocionantes ou aterrorizantes. Concordamos com Charles Dickens [N.E.: Renomado romancista inglês do século 18], quando escreveu: “Foi o melhor dos tempos, foi o pior dos tempos…”.


    Podemos escolher, mas cada escolha que decisão traz riscos. A palavra grega que significa literalmente “uma escolha” é hairesis, também traduzida como “um dogma” ou “heresia”. Não podemos fazer nossas escolhas levianamente. Uma má decisão pode nos levar à heresia. A única âncora confiável é a Bíblia — a infalível Palavra de Deus. As mulheres cristãs, devem estar seguras de que entendem o que as Escrituras dizem sobre nossas escolhas.


    Como mulheres, vivenciamos hoje o que os historiadores chamam de “mudança de paradigma” — uma época em que antigas convicções e atitudes estão sendo forçosamente desafiadas por novas crenças e novas condutas. Mas quais dessas crenças e atitudes estão firmemente ancoradas na Palavra de Deus, e quais delas são apenas produtos de nossas tradições? Precisamos reexaminá-las à luz da participação das mulheres na vida conjugal e familiar, educação, trabalhos e crescimento pessoal. Conceitos antigos ainda não desapareceram e os novos ainda não assumiram o controle, mas a mudança já começou e vai continuar. Isso torna a nossa época ao mesmo tempo assustadora e emocionante.


    É assustadora, porque muitas de nós crescemos firmemente ancoradas no antigo padrão, e não sabemos o que fazer com as novas atitudes e oportunidades. Ao mesmo tempo, sentimos certo entusiasmo, por sabermos que hoje podemos fazer escolhas que anos atrás as mulheres não podiam.


    À medida que lutamos como cristãs para encontrar uma posição firme na areia movediça das expectativas e oportunidades atuais, podemos pensar que nossa época é única. Porém, não é assim. Há 100 anos, as mulheres passaram por uma mudança de paradigma tão dramática como aquela que enfrentamos em nossos dias.


    Mulheres vitorianas (N.E.: Assim chamadas por viverem durante o governo da rainha Vitória, entre 1837-1901, na Inglaterra) viveram dentro do paradigma que a autora Barbara Welter chamou de o “culto da verdadeira feminilidade”. Dentro desse paradigma as mulheres tornaram-se as guardiãs da pureza e da gentileza para a nação. Isso não tinha ocorrido anteriormente. Na maior parte da história ocidental, as mulheres eram vistas como sedutoras, perigosas, bruxas, ou criaturas terrestres sem apreciação pela piedade. Mas após a Revolução Americana, elas foram elevadas à posição mais alta. Por serem consideradas moralmente superiores aos homens, receberam a responsabilidade de promover a piedade em suas casas. A mulher verdadeira era piedosa, pura, do lar e submissa.


    Esse paradigma era rigorosamente aplicado a esferas separadas. O poeta inglês Tennyson coloca desta forma:


     


    Ao homem o campo, à mulher o lar;


    Ao homem a espada, a ela a agulha;


    Ao homem a cabeça, à mulher o coração;


    Ao homem o comando, à mulher a obediência;


    Tudo o mais é confusão.


     


    A esfera de ação da mulher era o lar. Para ela, era tabu se aventurar no espaço público. Durante o século 19, as mulheres não podiam votar, ingressar na maioria das faculdades e universidades, e eram impedidas de exercer a maioria das profissões. Políticos disseram que a elas convinha usar sua pureza, virtude e moralidade para exaltar os homens. Elas deveriam permanecer “acima da conspiração política deste mundo”. Isso se traduzia numa falsa cidadania, pois não tinham direito à propriedade nem ao voto. Cientistas declararam que a mulher, por ter um cérebro menor não sobreviveria aos rigores do Ensino Superior e que a sua capacidade reprodutiva seria prejudicada pelo excesso de pensamento. Esse era o paradigma do século 19 em relação aos membros do sexo feminino.


    Mas as mulheres, mesmo com seu espaço delimitado, levaram a sério sua superioridade moral. Mulheres cristãs comprometidas com Deus começaram escolas dominicais para ensinar crianças pobres a ler. Criaram associações maternas para ensinar mães cristãs como alimentar seus filhos. Depois vieram os esforços para eliminar a prostituição e estimular a abstinência sexual antes do casamento. A partir disso, empreenderam uma cruzada contra o abuso do álcool e contra a escravidão. Com tudo isso, não demorou muito para que surgissem as faculdades para mulheres. Quando as agências missionárias se recusaram a indicar solteiras para o serviço missionário, foram criadas agências administradas por mulheres, que foram muito bem-sucedidas. E logo as mulheres começaram a reivindicar o direito de votar. Neste processo, a linha entre a esfera pública dos homens e o espaço restrito das mulheres tornou-se turva.


    Embora muitas dessas mudanças tenham ocorrido dentro do virtuoso paradigma vitoriano do que é a “verdadeira mulher”, no final do século 19, as mulheres encontraram-se pressas na encruzilhada atual das novas liberdades, oportunidades e possibilidades.


    Hoje, nos beneficiamos de seus esforços. Não valorizamos adequadamente suas vitórias duramente conquistadas, como por exemplo: o direito de votar e à propriedade, o acesso a faculdade, o ingresso a qualquer profissão. Esquecemo-nos — ou jamais o soubemos — da agonia que muitas dessas mulheres experimentaram enquanto buscavam a vontade de Deus para sua vida. Elas enfrentaram mudanças tão drásticas de paradigmas como as que enfrentamos hoje. Ouviram muitas vozes contraditórias, e também tiveram que folhear as Escrituras repetidas vezes para encontrar a direção do Senhor para elas.


    Mas esse período não foi o único em que as mulheres tiveram que aprender a viver em áreas restritas, encontrar maneiras de fazer a vontade de Deus e ampliar sua área de atuação. Desde os primórdios dos quais se têm registros, as mulheres lutam com escolhas difíceis. Elas têm lutado com as delimitações que as cercam. Às vezes se submetem, às vezes se rebelam contra os poderosos que as governam. Elas vivem empenhando-se por equilibrar a compreensão da vontade de Deus para si mesmas e as exigências que outros lhes impõem. Algumas viveram num desespero silencioso, enquanto outras encontraram forças e conforto em seu relacionamento com o Deus vivo.


    Algumas mulheres fizeram decisões com sabedoria, ao passo que outras fizeram escolhas destrutivas. Eva ingeriu um pedaço do fruto — apenas uma parte do fruto proibido — e trouxe sobre si mesma e sobre todas as suas irmãs desde aquela época as consequências devastadoras da queda. Miriã, uma profetisa a quem Deus usara, rebelou-se contra a liderança de seu irmão e ficou leprosa. Ester optou por arriscar sua vida em favor de seu povo em cativeiro, e salvou uma nação inteira. Raabe escolheu esconder os espiões israelitas e tornou-se uma ancestral do Messias. A viúva de Sarepta preferiu compartilhar seu último pedaço de pão com um profeta faminto e foi milagrosamente alimentada durante um longo período de fome. Abigail escolheu ir contra a ordem do marido e livrou sua família inteira. Ela também acabou se casando com o rei ungido. Rute escolheu ficar com sua sogra, Noemi, seguindo-a para uma terra estranha e ali encontrou a felicidade nos braços de um marido amoroso.


    Escolhas, a vida é cheia delas e temos que fazê-las. Entretanto, como escolher corretamente? Como nossas irmãs vitorianas, podemos nos voltar para a Palavra de Deus e obter ajuda para fazer decisões sábias. Podemos aprender por meio de seus preceitos e exemplos nela descritos. Nas páginas deste livro, vamos conhecer mulheres da Bíblia que lutaram contra os problemas que, por vezes, são diferentes do nosso. Porém, muitos deles são surpreendentemente semelhantes aos que enfrentamos hoje. Enquanto observamos o fracasso ou o triunfo dessas mulheres, podemos encontrar princípios que tornarão evidentes as respostas que procuramos.


    Uma última palavra. Quando falamos sobre a liberdade de fazer escolhas, descobrimos que existem dois tipos de mulheres. Algumas querem liberdade para escolher; outras, a liberdade advinda da escolha. As Escrituras fornecem exemplos de ambas. Na Bíblia, há uma gama bem mais ampla de escolhas do que muitas mulheres percebem existir. Ao mesmo tempo, nos defrontamos com delimitações bíblicas que preservam nossas decisões de se transformarem em heresia. Para escolher sabiamente devemos conhecer a Palavra de Deus e aplicá-la bem. Como fazemos isso? Tornando-nos mulheres de valor e sábias, mulheres a quem Deus usa.
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    Eva


    COMO PREVER CONSEQUÊNCIAS

    DE PEQUENAS DECISÕES

    A LONGO PRAZO
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    QUAIS AS DECISÕES MAIS DIFÍCEIS que você tem de fazer? As lanchonetes estão entre as minhas decisões mais difíceis. Detesto ficar em pé numa fila, insegura quanto ao que está, a poucos metros, exposto no balcão e o que vou sentir falta, se decidir servir-me da comida diante de mim. Não meço esforços para evitar comer em lanchonetes.


    As questões relacionadas as minhas decisões quanto a lanchonetes não fazem muito sentido. Geralmente, a comida é barata — ou boa. Então, quem se importa se fiz a melhor escolha? Há sempre um amanhã!


    Talvez para você, a decisão mais difícil esteja relacionada a um novo par de sapatos ou ao menu para um jantar de sábado à noite. Seja o que for, é isso que odiamos a respeito de decisões, o fato é que todas nós temos de fazê-las repetidas vezes.


    Decidimos quando e como nos levantamos pela manhã — cedo, tarde ou em algum momento intermediário; se iremos levantar, literal ou figurativamente, com o pé direito ou com o esquerdo — para em seguida, realmente entrar no processo de decisões. Temos que decidir sobre o que vestir, o que comer no café da manhã, se devemos ou não lavar a louça, se escovar os dentes vem antes de pentearmos o cabelo, e assim por diante. Muitas dessas decisões não estão num grau de relevância capaz de afetar as opções. No entanto, com frequência, elas se somam e determinam um começo bom ou ruim para o nosso dia.


    Pense sobre as decisões mais importantes que você fez em sua vida. Quais foram? Para algumas a escolha do cônjuge está, provavelmente, próxima de ser a mais complicada ou pode ser que encabece a lista. Certamente, você fez outras decisões que estão no mesmo patamar dessa, visto que mudaram o rumo da sua vida.


    Talvez você tenha lutado sobre o casar-se ou não — ou sobre casar-se novamente depois de um matrimônio ruim e um divórcio que dilacerou o seu coração. Ou talvez é casada e não consegue decidir sobre ter filhos ou não. Estas, geralmente, são decisões prioritárias.


    Que outras decisões você fez que, na ocasião, lhe pareceram importantes? Você pode ter agonizado por causa delas. Seu primeiro encontro com o príncipe encantado! O que deveria vestir? Deveria comprar um vestido novo? Comprometeria seu orçamento, durante os próximos seis meses, se adquirisse a roupa “certa”, sob medida, para este importante evento?


    Quem sabe você esteja redecorando a sua sala de estar e não consegue decidir se deseja encomendar o sofá brocado branco ou o de veludo colorido. Seis meses ou seis anos mais tarde, você pode nem se lembrar de algumas dessas decisões, porque de alguma forma tornaram-se particularmente irrelevantes.


    Existem decisões que fazemos que, seis meses ou seis anos mais tarde, nos surpreendem pela sua importância, principalmente quando olhamos para os resultados que trouxeram. Você comprou sua casa própria por todas as razões erradas, mas depois de mudar-se descobriu que sua nova vizinhança modificou sua vida. Talvez sua vizinha seja agora a sua melhor amiga. Ela pode ter-lhe convidado para ir ao estudo bíblico e lá você foi apresentada a Jesus Cristo. Agora você é uma pessoa transformada.


    Ou talvez conheceu o marido de sua vizinha e enredou-se num romance secreto que mudou tudo para você — a dinâmica do seu casamento, o relacionamento com o seu vizinho, e seu senso de integridade interior. As decisões casuais, por vezes, são as mais dramáticas e as mudanças da vida afetam a todos.


    Decisões, nós as fazemos. Em seguida elas dão meia-volta e nos modelam, e, às vezes, nos quebram.
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    Deixe-me contar-lhe a respeito de uma mulher que precisou tomar uma decisão muito importante. Não foi uma escolha que a maioria de nós classificaria como crucial. Foi uma decisão casual a respeito de um fruto que parecia ser delicioso, e ter cheiro agradável. Alguém lhe disse que este fruto a tornaria mais sábia.


    Qual é o problema? A próxima vez que você estiver na seção de produtos frescos em um supermercado à procura da penca perfeita de bananas ou de bandejas de morangos, pense sobre esta mulher e a decisão que fez a respeito de um fruto.


    O nome dessa mulher é Eva. Na verdade, nós só descobrimos isso no final da história. No relato de Gênesis, o primeiro livro da Bíblia, ela era simplesmente “a mulher”. De fato, naquela época, ela era a única mulher. Logo, não precisava ser chamada de mais nada a fim de ser destacada na multidão. Ela é a representante feminina da raça humana, e podemos aprender muito com as decisões que fez.


    Muitas coisas começaram com Eva! Ela é chamada “…a mãe de todos os seres humanos” (Gênesis 3:20), e também é “a mãe de todos os que morrem”. Observe-a:


     


    Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra. Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra (Gênesis 1:26-28).


    Como ápice de Seu esplêndido hino da criação, Deus majestosamente coroou tudo o que fez, com a criação do homem — da humanidade, homem e mulher. Observe que o primeiro homem e a primeira mulher foram criados à imagem de Deus.


    É com base nesta imagem, esta semelhança, que a Adão e Eva foi concedido o domínio sobre a criação de Deus. Isso não significa que o homem e a mulher eram mais fortes que os leões, tigres e hipopótamos que estavam ao redor deles. Significa que eram o elo entre o Senhor e o mundo que Ele criara, como Seus representantes. Como imagem de Deus no mundo, eles tinham a responsabilidade de cuidar de tudo que o Senhor lhes confiara.


    Além de administrar a criação de Deus, Adão e Eva também foram comissionados a serem fecundos e se multiplicarem — ter filhos. Em seguida, Deus olhou para tudo o que fizera “e eis que era muito bom”.


    Até aqui, tudo estava bem, pois vimos a criação a certa distância. Porém, agora, no capítulo 2, Deus faz uma reprise, em câmara lenta, do que aconteceu em Gênesis 1:27. Assim, descobrimos que Deus criou o homem e a mulher de formas bem distintas e essas diferenças são significativas.


    Leia Gênesis 2:7: “Então, formou o Senhor Deus ao homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente.”


    Adão foi criado do pó da terra, justamente como o seu nome em hebraico — Adamah — sugere. Se Deus o criasse hoje talvez o chamaria de “Poeirinha”.


    Leia os versículos seguintes em Gênesis 2, e você descobrirá que Adão tinha uma vida maravilhosa no Éden. No versículo 8, vemos que foi colocado num jardim planejado por Deus — certamente um lugar digno de ser admirado! No versículo 9, lemos que tinha um suprimento ilimitado de alimentos nutritivos e visualmente agradáveis. Nos versículos seguintes, lemos a respeito de rios maravilhosos para pescar ou nadar e sobre montanhas de ouro e pedras preciosas (vv.11,12). No versículo 15, lemos que Deus delegou ao homem um trabalho, isso o manteria ativo e em boa forma. Então, qual era o problema? Leia o versículo 18: “Disse mais o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea.”


    O problema de Adão era que, enquanto estava sozinho, era apenas uma parte da história. Ele precisava de uma outra pessoa para completá-lo. Deus criou o homem à Sua imagem. Adão poderia ir pescar com um rinoceronte, mas não poderia discutir a agenda do dia seguinte com ele. Poderia brincar com os recém-criados cocker spaniels, mas não poderiam admirar o pôr do sol juntos. Adão fora criado à imagem de Deus e os animais não. O Deus triúno estabeleceu no homem uma necessidade de comunhão com outra criatura que também compartilhasse desta imagem divina. Todo aspecto feminino que havia na natureza de Deus precisava de uma representação humana.


    Eva não foi um apêndice. Ela era indispensável. Conforme as palavras de Deus, a existência de Adão sem a companhia de Eva “não era boa” (v.18).


    Estabelecido esse fato, você poderia pensar que Deus criaria a mulher imediatamente. Porém, não foi assim.


     


    Havendo, pois, o Senhor Deus formado da terra todos os animais do campo e todas as aves dos céus, trouxe-os ao homem, para ver como este lhes chamaria; e o nome que o homem desse a todos os seres viventes, esse seria o nome deles. Deu nome o homem a todos os animais domésticos, às aves dos céus e a todos os animais selváticos; para o homem, todavia, não se achava uma auxiliadora que lhe fosse idônea (Gênesis 2:19,20).


     


    Ao trazer os animais para Adão nominá-los, Deus estava estabelecendo uma lição objetiva. O Senhor queria que Adão aprendesse que ele ainda não tinha uma parceira na terra. O homem deveria descobrir sua singularidade como ser humano. Com isso, Deus estava preparando o homem para o grande momento em que lhe traria Eva. Adão deveria entender que Eva e ele estariam juntos em um ciclo da criação que nenhuma outra criatura no mundo poderia ocupar. Criados à imagem de Deus, somente eles poderiam desfrutar da comunhão um com o outro e com o seu Criador.
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    Agora que Adão estava preparado para isso, Deus deu Seu próximo passo.


     


    Então, o Senhor Deus fez cair pesado sono sobre o homem, e este adormeceu; tomou uma das suas costelas e fechou o lugar com carne. E a costela que o Senhor Deus tomara ao homem, transformou-a numa mulher e lha trouxe (Gênesis 2:21,22).


     


    Quanto a isso, a autora Nancy Tischler observou: “O homem dormiu durante a criação da mulher, e desde então, ela tem sido um enigma para ele.”


    Alguma vez você já se perguntou porque Deus trocou o método de criação? Até este ponto, Ele tinha criado os organismos vivos a partir do solo. Do pó da terra Ele fez o homem (v.7). Da terra, fez todo tipo de árvores brotar (v.9); e também formou os animais e as aves (v.19). Você pensaria que, uma vez que Seu método funcionou, o Senhor o repetiria. Mas não foi assim. Deus utilizou um novo procedimento que removeria qualquer sombra de dúvida de que o homem e a mulher compartilhavam uma essência idêntica.


    Adão jamais poderia dizer: “Eva, você foi formada da mesma matéria-prima que eu, mas isso também ocorreu com os animais. Talvez você se assemelhe mais a eles do que a mim.” Não, Adão e Eva tinham a mesma essência. Ambos foram criados à imagem de Deus, tinham domínio e compartilhavam a incumbência de povoar a terra.


    Em Gênesis 2:23 lemos o reconhecimento extasiado de Adão a respeito disso: “E disse o homem: Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne; chamar-se-á varoa, porquanto do varão foi tomada.” Ele sabia quem ela era: “útero/homem”, uma parte de seu próprio ser.


    Eva, quem foi essa mulher? Ela era perfeita, vivia num mundo sem pecado e desfrutava de um relacionamento perfeito com o Criador e com seu marido. Nela vemos a mulher completa. Era livre para ser humana e ser tudo o que uma mulher pudesse desejar. Eva mostra-nos o que a humanidade deveria ser quando foi criada.


    Também nos mostra o que a humanidade escolheu ser. A história continua em Gênesis 3. Encontramos ali uma serpente arrastando-se em sua direção para iniciar uma conversa que terminou num desastre. Mas, antes de observarmos o diálogo entre os dois, precisamos destacar o seguinte fato: “E o Senhor Deus lhe deu esta ordem: De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (Gênesis 2:16,17).


    Em meio a toda a opulência do Éden, havia uma árvore cujo fruto Deus alertou a Adão e Eva que não comessem. Será que o Senhor estava fazendo algum tipo de brincadeira com eles? Ou será que os estava atormentando, tentando-os além da sua capacidade de resistir?


    Para entendermos o porquê dessa árvore, precisamos compreender mais uma coisa envolvida no fato de sermos criados à imagem de Deus. No centro do universo, as estrelas se movem em ciclos previsíveis. A primavera e a colheita estão determinadas pelo curso natural das estações. Toda a natureza está programada para responder como Deus planejou que respondessem. Os pássaros voam. Os peixes nadam. Os cervos correm. Mas no meio de toda a criação está o homem e a mulher que foram criados com um diferencial — eles podiam escolher. Podiam optar por amar e obedecer a Deus. Ou podiam optar por virar as costas para o Senhor e seguir seu próprio caminho de independência. Eles eram os únicos elementos não programados no universo.


    Deus sancionou o direito de escolha e validou a Sua imagem em nós ao nos dar o poder de decidir. A árvore estava lá no jardim para que Adão e Eva pudessem optar, voluntariamente, por permanecer em comunhão com o Senhor.


    Todo o nosso amor está associado à escolha. Sem o direito de escolher não faz sentido dizer que amamos. Podemos exigir obediência, mas não podemos exigir amor. A árvore concedeu a Adão e Eva a oportunidade de amar a Deus de forma significativa. E por meio de sua presença era, para o homem e a mulher, um lembrete visível de que eram criaturas dependentes de seu Criador.


    Com isso em mente, retorne à conversa registrada em Gênesis 3:1-7.


     


    Mas a serpente, mais sagaz que todos os animais selváticos que o Senhor Deus tinha feito, disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim? Respondeu-lhe a mulher: Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais. Então, a serpente disse à mulher: É certo que não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal. Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e árvore desejável para dar entendimento, tomou-lhe do fruto e comeu e deu também ao marido, e ele comeu. Abriram-se, então, os olhos de ambos; e, percebendo que estavam nus, coseram folhas de figueira e fizeram cintas para si.


     


    Escolhas. Qual foi a escolha que Eva fez? Foi apenas a decisão quanto a um pedaço da fruta. Era só isso mesmo? Por detrás das nossas pequenas escolhas normalmente estão escondidas grandes decisões. Para Eva, essa foi verdadeiramente a decisão de duvidar da bondade de Deus. Foi uma maneira de dizer que Deus apresentou uma imagem distorcida de si mesmo, pois Ele realmente não tinha interesse no bem-estar do casal.


    Eva optou por dar ouvidos à mentira de Satanás. Ela escolheu crer que Deus mentiu porque não queria que Suas criaturas se tornassem como Ele. A sua decisão — e a de Adão, quando recebeu o fruto e o comeu — demonstrou o paradoxo de terem sido criados à imagem de Deus: Somos livres para colocar nossa vontade acima da vontade de Deus. Somos livres para ignorar nosso Criador. Ao nosso redor existem pessoas — talvez em nossa família e em nosso círculo de amigos — que decidiram que podem viver sem Deus e por isso dispensam a Sua Palavra e a Sua vontade.


    Dessa escolha feita pela primeira mulher e pelo primeiro homem surgiram três consequências com as quais você e eu convivemos hoje. A primeira já vimos em Gênesis 3:7. Seus olhos se abriram e perceberam que estavam nus. O simbolismo é claro: eles compreenderam o que haviam feito. Sentiram-se culpados por desobedecer a Deus. Nos versículos a seguir, vemos o seu confronto com Aquele de quem agora procuravam se esconder:


     


    Quando ouviram a voz do Senhor Deus, que andava no jardim pela viração do dia, esconderam-se da presença do Senhor Deus, o homem e sua mulher, por entre as árvores do jardim. E chamou o Senhor Deus ao homem e lhe perguntou: Onde estás? Ele respondeu: Ouvi a tua voz no jardim, e, porque estava nu, tive medo, e me escondi. Perguntou-lhe Deus: Quem te fez saber que estavas nu? Comeste da árvore de que te ordenei que não comesses? Então, disse o homem: A mulher que me deste por esposa, ela me deu da árvore, e eu comi. Disse o Senhor Deus à mulher: Que é isso que fizeste? Respondeu a mulher: A serpente me enganou, e eu comi (3:8-13).


     


    A comunhão com Deus estava destruída. Adão e Eva se esconderam. A primeira alienação que o casal vivenciou foi a separação de Deus, seu Criador.


    Não foi somente o relacionamento vertical que se rompeu. Observe a resposta que Adão deu à pergunta de Deus: ele transferiu a culpa para Eva. E quando Deus questionou Eva, ela culpou a serpente.


    A culpa substituiu a confiança e o amor. A raça humana estava agora dividida. Como consequência, a inimizade se esconde na raiz de todo relacionamento. Psicólogos e psiquiatras ocupam-se de uma sociedade inteira que tenta lidar com a culpa, responsabilidades, recriminações e a inimizade que nos separam uns dos outros. Vivemos num mundo cheio de problemas que brotam dessa separação nos relacionamentos interpessoais. Os números de divórcio em nossos tribunais atestam isso. As organizações que auxiliam os abusados e os abusadores, testificam sobre isso. As mulheres enfrentam problemas terríveis dentro e fora do casamento, dentro e fora do local de trabalho, tudo porque a culpa e a responsabilidade substituíram o amor e a confiança.


    A desobediência ao Senhor rompeu o relacionamento vertical com Ele — entre o homem e Deus — e também os relacionamentos horizontais — entre homens e mulheres, pais e filhos — entre pessoas envolvidas em qualquer tipo de relacionamento humano.


    Além disso, a desobediência rompeu o relacionamento harmonioso que Deus criou entre a natureza e o primeiro casal. A mulher continuaria a gerar filhos, mas agora com dor. O homem continuaria a ser um jardineiro e agricultor, mas agora teria que lutar com um solo amaldiçoado, que produziria espinhos e abrolhos. Nossos relacionamentos com Deus, com os outros e com a criação ao nosso redor, foram todos rompidos por uma índole independente.


    Observe que nem a mulher nem o homem foram amaldiçoados. A serpente e a terra foram amaldiçoadas. Entretanto a mulher e o homem sofreriam as consequências naturais de viver num mundo decaído e lidar com a natureza hostil.


    Perceba também que as profecias que Deus fez a Adão e Eva se referem à perda de sua condição original. Eva, que no Éden tinha a mesma posição que Adão, seria agora governada por seu marido. Adão, criado a partir do solo e tendo domínio sobre a terra, agora trabalharia arduamente a fim de que o solo produzisse alimento para o sustento de sua família. Por fim, ele voltaria a ser pó — “…porque tu és pó e ao pó tornarás” (3:19).
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    À medida que acompanhamos o homem e a mulher — agora fora do jardim — encontramos Eva somente em mais duas ocasiões. No capítulo 4, lemos que ela deu à luz a Caim, em seguida a Abel, e depois a um terceiro filho, que chamou de Sete. Todos os outros filhos não foram mencionados. Também, nada foi dito sobre sua morte. Sua vida foi uma sucessão de anos de fadiga e cansaço. Sim, ela ganhou o que tinha lhe sido prometido: o conhecimento do bem e do mal. Mas também conheceu a labuta, a dor, a perda e a morte. Deu à luz a dois filhos cujo antagonismo terminou em assassinato e exílio.


    Muitas mulheres viveram grandes tragédias, mas nenhuma outra jamais conheceu a angústia que Eva experimentou quando deslocou-se do Éden para a separação — o afastamento de Deus, de seu marido e de um meio ambiente aprazível. Conhecer o bem, da forma como ela o conheceu, certamente intensificou o horror do mal. Eva ainda refletia a imagem de Deus. Embora corrompida, ainda assim, continuava sendo à imagem do Criador. Foi cortada da comunhão com Aquele com quem deveria se relacionar. Ela conheceu o vazio e a angústia ao lembrar-se do propósito para o qual fora criada, sem a possibilidade de se tornar tudo o que tinha sido projetada para ser!


    Em meio ao trágico desfecho dessa história, encontramos um minúsculo raio de esperança para Eva. Esse pequeno raio transformou-se num feixe de luz cheio de esperança para nós hoje. Embutida na maldição evocada sobre a serpente, estava a palavra de Deus que dizia: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e o seu descendente. Este te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (3:15).


    Mesmo em meio às punições e profecias devido ao pecado do primeiro casal, Deus estava preocupado em restabelecer o relacionamento com aqueles que carregavam em si a Sua imagem. Ele advertiu a Satanás de que a sua vitória não seria para sempre. Chegaria o dia em que alguém nascido da semente da mulher — uma afirmação incomum pois “semente” ou sêmen sempre provinha do homem — iria ferir a cabeça da serpente.


    Aqui encontramos a primeira promessa, a primeira indicação de um futuro livre de pecados. A má notícia continha boas-novas. Deus não havia desistido de Suas criaturas. A peça ainda não tinha terminado. A cortina ainda não havia baixado no ato final.


    Se você voltar no tempo em que estudou literatura na escola, talvez se lembre de que algumas peças de teatro eram chamadas de comédias, outras de tragédias. Para muitas de nós uma comédia é uma peça engraçada com muitas falas espirituosas. Todavia essa não é a maneira correta de diferenciar a comédia da tragédia, pois tanto uma como outra seguem o mesmo enredo básico.


    No primeiro ato, o escritor coloca a mulher em cima de uma árvore. No segundo ato, um urso está debaixo da árvore rugindo. No terceiro ato — bem, é aqui que vamos descobrir se a peça é uma tragédia ou uma comédia. A diferença está em como a peça termina. Na tragédia, a história se desenrola sem esperança. Uma vez que o enredo comece a se desenvolver, decisões equivocadas conduzem a finais errados. Por outro lado, a comédia também inclui más decisões por parte dos personagens, mas de alguma forma, as crises e o sofrimento são contornados, e no final tudo acaba bem.


    A história de Eva é trágica — não somente para ela, mas para toda a raça humana. Inclusive para você e para mim. Uma vez que ela decidiu comer do atraente fruto, não podia mais mudar o final da história nem para si, nem para Adão, Caim, Abel, Sete ou qualquer um de seus descendentes. Mas o Autor poderia entrar na história e mudar o seu final. Deus poderia usar todas as más decisões, a dor e a tristeza e usá-las para obter um final feliz. Ele fez a primeira alusão a isso em Gênesis 3:15, quando prometeu que um descendente da mulher iria derrotar Satanás e seu poder no mundo.


    Você e eu não vivemos como Eva, esperando pelo cumprimento da promessa do Senhor. Vivemos com essa promessa já cumprida em nossa vida. Jesus Cristo veio, e, por meio dele, podemos nos relacionar com Deus.


    O apóstolo Paulo sabia que esse fato faria diferença na vida dos gregos do 1.º século d.C., na igreja que se reunia em Corinto. Ele lhes escreveu: “Porque, assim como, em Adão, todos morrem, assim também todos serão vivificados em Cristo” (1 Coríntios 15:22).


    Em Cristo, você e eu podemos ser vivificadas. Em Cristo, podemos vivenciar um relacionamento vertical com nosso Criador, o relacionamento que Eva e Adão desprezaram em troca da ambição de serem como Deus. Podemos escolher ao Senhor a fim de que Ele escreva o final feliz para o drama de nossa vida. Podemos escolhê-lo para que Ele estabeleça o relacionamento que não é rompido por nossa independência nem por nossas más escolhas. Então, poderemos ver como Deus traz cura aos relacionamentos humanos que, muitas vezes, nos oprimem.


    Podemos escolher. Se você ainda não fez essa escolha, agora é o tempo certo de optar pelo relacionamento vertical com Deus, por meio de Jesus Cristo.


    A história não acaba em Eva. Ela é só o começo. Este livro começa com ela e terminará com uma outra mulher, que ao dizer “Sim” para Deus, trouxe o nosso Salvador ao mundo. Entre Eva e Maria há milhares de anos e encontram-se milhares de mulheres. Este livro analisa como algumas delas se depararam com as tragédias da vida, que lhe foram infligidas por serem pessoas imperfeitas num mundo decaído. É uma história de separação, de pecado e de mulheres cujas histórias nos fazem lembrar de que nossas lutas não são novas. Porém, é também uma história de esperança, de escolhas — boas, más, e daquelas que, às vezes, as pessoas pensam que não foram especialmente importantes.


    À medida que aprendemos com outras mulheres, podemos optar por sermos mulheres cujos olhos estão voltados para Deus. Portanto, podemos escolher sabiamente e viver.
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    Questões para reflexão pessoal ou grupo de estudo


    
      	Descreva uma decisão que fez que, na ocasião, parecia importante, mas a longo prazo não teve efeito em sua vida.


      	Descreva uma decisão que você fez que, na ocasião, parecia pequena, porém teve um grande efeito em sua vida.


      	O que você pensa das consequências ao escolher viver sem levar em consideração a vontade de Deus?


      	O que significa “graça” e como isso se aplica a nós quando reconhecemos que, de alguma forma, com as decisões que fazemos “nos opomos a Deus”?
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    Lia


    COMO VIVER COM UM HOMEM

    QUE NÃO A AMA
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    NO FILME A noviça rebelde (1965), quando Maria decide ensinar as crianças Von Trapp a cantar, ela dedilha alguns acordes em seu violão e, em seguida, canta: “Vamos começar pelo o começo. Um lugar muito bom para começar.”


    Quando falamos sobre casamento, é bom voltarmos ao seu início, onde ele começou: “Disse mais o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea” (Gênesis 2:18). Uma vez que isto ocorreu, o escritor de Gênesis nos relata: “Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne” (v.24).


    Você se lembra da história. Adão estava sozinho e o Senhor disse: “Não é bom.” Para conscientizar plenamente o primeiro homem de sua solidão, Deus organizou um desfile com todos os animais que passaram em frente do único ser humano que havia na terra para lhe recordar que ele não tinha o seu par no universo. Adão necessitava de alguém para compartilhar sua vida. Ele foi criado para se relacionar. Sozinho, era somente a metade da história. Assim, Deus criou Eva e a trouxe para ele. Com isso, todas as peças estavam em seu lugar para um casamento esplêndido.


    Com esse início perfeito, ambos — o homem e a mulher — encontravam-se numa situação ideal. Eles foram criados à imagem de Deus e colocados num jardim — onde tinham um trabalho estimulante, sem fadiga e estresse.


    Bem, você sabe o que aconteceu em seguida. Tinha a ver com uma das ordens de Deus, um fruto e uma escolha. Desta escolha surgiu a separação: o afastamento do Senhor, o seu Criador; da natureza, que agora os governaria, os esgotaria e, eventualmente, os absorveria para si mesma; separação um do outro porque a culpa substituiu a confiança e a igualdade foi substituída pela hierarquia. Finalmente, um afastamento interior, pois cada um deles se converteu em uma guerra interior ambulante. Estavam divididos entre as suas esperanças e seus temores, e vacilavam entre a sua necessidade fundamental de relacionar-se e seu ressentimento por terem que pagar o preço desse relacionamento. Encontravam-se agora como pessoas imperfeitas, vivendo em um mundo decaído.


    A morte invadiu a vida. Hoje, nós, seus descendentes e herdeiros, vivemos com essa realidade. A morte invade a vitalidade de nossos relacionamentos. Dentro de cada uma de nós há um profundo anseio pelo relacionamento perfeito. Toda a nossa vida suspira tanto por esse tipo de relação que não nos satisfazemos com nada menos. Chegar a um acordo com o fato de que somos pessoas imperfeitas em um mundo decaído é algo difícil. Não pretendemos desistir de nossos sonhos e reconhecer que a morte violou nossos relacionamentos.
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    No período de apenas seis gerações, desde Adão e Eva, o relacionamento perfeito entre um homem e uma mulher tinha dado lugar à poligamia. Em Gênesis 4:19 lemos que Lameque se casou com duas mulheres: Ada e Zilá. O relacionamento de uma só carne — uma união que não é somente física, mas também psicológica, emocional e espiritual — não era possível para um homem que adquiria esposas da mesma forma como negociava gado, ovelhas ou ouro.


    Quando voltamos a Gênesis 29, encontramos duas mulheres — Lia e sua irmã Raquel — que eram esposas rivais, presas a um relacionamento polígamo. Raquel, a mais nova, era a preferida de seu marido. Lia não era amada.


    Encontramos, primeiramente, Lia como um joguete do engano para alguém. Jacó havia enganado a seu irmão, Esaú, por causa da primogenitura e havia fugido de Canaã para a terra de seus ancestrais. Ele foi à casa de seu tio Labão, irmão de sua mãe. Labão o convidou para ficar em sua casa e trabalhar para ele. Vejamos a maneira como a história se desenrola em Gênesis 29, onde os dois homens discutem sobre a forma do pagamento:


     


    Ora, Labão tinha duas filhas: Lia, a mais velha, e Raquel, a mais moça. Lia tinha os olhos baços, porém Raquel era formosa de porte e de semblante. Jacó amava a Raquel e disse: Sete anos te servirei por tua filha mais moça, Raquel.


    Respondeu Labão: Melhor é que eu ta dê, em vez de dá-la a outro homem; fica, pois, comigo. Assim, por amor a Raquel, serviu Jacó sete anos; e estes lhe pareceram como poucos dias, pelo muito que a amava.


    Disse Jacó a Labão: Dá-me minha mulher, pois já venceu o prazo, para que me case com ela. Reuniu, pois, Labão todos os homens do lugar e deu um banquete. À noite, conduziu a Lia, sua filha, e a entregou a Jacó. E coabitaram. (Para serva de Lia, sua filha, deu Labão Zilpa, sua serva.)


    Ao amanhecer, viu que era Lia. Por isso, disse Jacó a Labão: Que é isso que me fizeste? Não te servi eu por amor a Raquel? Por que, pois, me enganaste? Respondeu Labão: Não se faz assim em nossa terra, dar-se a mais nova antes da primogênita. Decorrida a semana desta, dar-te-emos também a outra, pelo trabalho de mais sete anos que ainda me servirás.


    Concordou Jacó, e se passou a semana desta; então, Labão lhe deu por mulher Raquel, sua filha. (Para serva de Raquel, sua filha, deu Labão a sua serva Bila.) E coabitaram. Mas Jacó amava mais a Raquel do que a Lia; e continuou servindo a Labão por outros sete anos (vv.16-30).


     


    Provavelmente, o primeiro de quem você se compadecerá é de Jacó. Afinal, negócio é negócio. Ele fez um acordo por Raquel, não por Lia. Porém, o seu astuto tio foi mais rápido e o ligou a Lia.


    É claro, Jacó também foi muito astuto em sua conduta. Ele havia iludido ao seu pai, Isaque, que nesta altura estava cego, e enganou o seu irmão, Esaú. Por isso, ele não era completamente inocente. Mas ainda assim, nos compadecemos dele. Depois de sete anos de trabalho, Jacó passou por todas as festividades tradicionais a fim de celebrar seu casamento com Raquel. Na tenda obscurecida, ele esperou que sua noiva lhe fosse entregue; na penumbra viu apenas uma mulher entrar, coberta com um véu, e pensou que fosse Raquel. Que choque ao descobrir, na manhã seguinte, que a mais velha, Lia, que não era tão bonita, havia substituído sua belíssima irmã!


    Por quem você sente empatia? É fácil compadecer-se de Jacó, mas esquecemos como deve ter sido estar, na manhã seguinte, no lugar de Lia. Embora, nenhum texto confirme isso, alguns comentaristas especulam que ela tenha amado a Jacó durante esses sete anos e por isso estava disposta a ser cúmplice no esquema do pai. Quer ela tenha ido à tenda de Jacó naquela noite como cúmplice voluntária quer como uma filha dedicada simplesmente obedecendo a seu pai, não deve ter ficado muito emocionada quando, naquela manhã, seu marido fez uma cena com o sogro.


    Se Lia de alguma forma esperava pelo amor de Jacó, se alguma vez ousou pensar que poderia competir com sua formosa irmã caçula, todas as suas ilusões se desvaneceram quando Jacó manifestou sua indignação com a fraude. Ela não era amada, desejada, tampouco procurada por ele. E uma semana mais tarde, quando Jacó tomou Raquel para si, Lia ficou como a esposa substituída.


    Você pode pensar que esta é somente uma história incomum da antiguidade — algo que jamais aconteceria atualmente. Mas o engano, de uma ou outra forma, tem sido parte de muitos namoros, de muitos relacionamentos. Se você é casada, recorde o dia de seu casamento. Você obteve o que esperava? Ou, de alguma maneira, se sentiu enganada pelo seu cônjuge? Na verdade, a vida pode parecer desoladora quando o relacionamento mais importante em nossa experiência, desde o início, foi deformado pelo engano ou desapontamento. Enfim, casadas ou não, todas nós vivemos em um mundo pecaminoso e estabelecemos relacionamentos com pessoas pecadoras. Trazemos a nossa própria pecaminosidade para estes relacionamentos. Logo, não é de se admirar que o engano e a desilusão os corrompam.


    Porém, uma das palavras mais belas na triste história da desprezada Lia, se encontra em Gênesis 29: “Vendo o Senhor que Lia era desprezada, fê-la fecunda; ao passo que Raquel era estéril. Concebeu, pois, Lia e deu à luz um filho…” (vv.31,32).


    Deus não estava indiferente à sua situação: viu a dor em seu coração e fez algo a respeito de sua condição. Ele a abençoou para dar um filho a Jacó. O Deus soberano viu a necessidade de Lia e agiu em seu favor. No processo, o Senhor estava descortinando Seu plano para Jacó e seus descendentes, e este incluía a forma como enviaria Jesus Cristo, o Messias e Redentor, ao mundo.


    Parte das limitações de Lia estava em que ela não era precisamente uma candidata ao concurso de Miss Mesopotâmia, e tinha uma irmã que era. Raquel tinha uma aparência esplêndida — “…era formosa de porte e de semblante” (v.17). Quando ela aparece pela primeira vez em Gênesis 29:6-12, é como se saltasse da página, cheia de vitalidade e energia. Em suma, ela tinha simplesmente tudo. Por isso, não é de se surpreender que Jacó tenha ficado encantado quando a viu. Logo, não é de admirar o seguinte relato bíblico: “Assim, por amor a Raquel, serviu Jacó sete anos; e estes lhe pareceram como poucos dias, pelo muito que a amava” (v.20).


    Ao mesmo tempo, vemos Lia. A única coisa que sabemos sobre ela é que tinha “…olhos baços…” (v.17). Para comentaristas e tradutores tem sido uma batalha entender a palavra hebraica traduzida aqui como “baços”. Na realidade, não sabemos como eram os olhos de Lia. Alguns dizem que seus olhos eram lesados, outros que ela estava no limiar da cegueira e que Labão queria livrar-se dela rapidamente antes disso acontecer. A versão bíblica King James em português traduz essa palavra como “meigos”, e a Bíblia Viva como “fracos”. Todas estas são possibilidades. Talvez Lia tivesse somente uma característica que chamasse a atenção — seus olhos “meigos” — ou quem sabe, eram tão desfigurados que todo o restante desvaneceu-se na insignificância. O importante é que, independentemente de como era sua aparência, cresceu à sombra da sua formosa irmã e, na comparação entre uma e outra, viveu em grande desvantagem.


    Deus poderia ter criado Lia tão formosa quanto Raquel? Certamente. Então, se Ele realmente se importava com ela, por que não o fez? Isso, a teria livrado de grande sofrimento. Por que o Senhor esperou até que Jacó a desprezasse como esposa para fazer algo de bom por ela?


    O profeta Isaías nos lembra que “…assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos, mais altos do que os vossos pensamentos” (Isaías 55:9). Quando nos aproximamos e vemos Lia mais de perto, entendemos que Deus a criou igualmente formosa como a sua irmã Raquel, logo as chances de Lia comprometer-se com outra pessoa, e não com Jacó, eram grandes. Se este tivesse sido o caso, Jacó jamais teria tido os filhos distintos, por meio dos quais Deus agiria a favor de Israel e de um mundo decaído. Muitas vezes, Deus age em nossa vida colocando-nos em situações desconfortáveis a fim de nos mostrar o Seu poder e amor por meio delas. Ele trabalha para o nosso bem, permitindo as lutas em relacionamentos que são tudo, menos perfeitos.
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    Lia não era amada. Mas Deus viu isso e a fez fértil. Ela deu à luz não somente uma vez, mas pelo menos sete vezes. Toda vez que Lia segurava em seus braços um novo filho e lhe dava um nome, podemos ter uma ideia do que se passava em sua mente, em seu coração e do que necessitava.


    Em Gênesis 29, enquanto embalava o seu primogênito, Lia o “…chamou Rúben, pois disse: O Senhor atendeu à minha aflição. Por isso, agora me amará meu marido” (v.32). Logo depois, Lia “concebeu outra vez, e deu à luz um filho, e disse: Soube o Senhor que era preterida e me deu mais este; chamou-lhe, pois, Simeão” (v.33).


    Como se dois filhos já não bastassem, “Outra vez concebeu Lia, e deu à luz um filho, e disse: Agora, desta vez, se unirá mais a mim meu marido, porque lhe dei à luz três filhos; por isso, lhe chamou Levi” (v.34).


    Os três filhos eram o suficiente? Aparentemente não, pois “de novo concebeu e deu à luz um filho; então, disse: Esta vez louvarei o Senhor. E por isso lhe chamou Judá; e cessou de dar à luz” (v.35).


    Quatro meninos pequenos. Você pode imaginar Lia do lado de fora de sua tenda, num dia de verão escaldante na Mesopotâmia, chamando: “Rúben! Simeão! Levi! Judá!”? Veja o progresso da compreensão de Lia e da sua fé, ao observar o significado desses nomes.


    Rúben — “Aqui está o filho”. Lia reconhece que Deus viu a sua aflição e abriu-lhe o ventre dando-lhe um filho. Ela interpretou esse fato como a maneira de Deus capacitá-la a conquistar o amor de seu marido. Mas funcionou dessa maneira? Aparentemente, não. Menos de um ano depois, nasceu Simeão.


    Simeão — Disse Lia: “Soube o Senhor que era preterida,” por isso deu ao seu filho o nome que significa “aquele que ouve”. O nascimento de Rúben não fez Jacó amá-la. Ele continuava a ter olhos somente para Raquel. Porém, por ouvir os suspiros de Lia, ver as suas lágrimas, entender o seu profundo desejo de ter o amor de seu marido, Deus concedeu a ela este segundo filho. Certamente, desta vez Jacó a amaria. Mas Ele a amou?


    Levi — Novamente, Lia concebeu e a este filho deu o nome que significa “unido”. Ela o explicou: “Agora, desta vez, se unirá mais a mim meu marido, porque lhe dei à luz três filhos.”


    A esperança é fonte perene no coração humano. Lia esperava, primeiro com Rúben, depois com Simeão, e mais tarde com Levi, que cada novo filho fizesse alguma diferença em seu casamento; que Jacó de alguma maneira começasse a amá-la como amava a Raquel. Ela ainda esperava ser tratada no mínimo com igualdade ou, melhor ainda, ter o primeiro lugar em seu coração. Com o passar do tempo, depois do nascimento desses filhos, a esperança foi protelada e depois lançada por terra. Todos os esforços de Lia para conquistar o amor de seu marido — com a ajuda de Deus — não produziram o resultado esperado. Os olhos dele eram somente para a estéril, mas formosa, Raquel.


    Muitas esposas fazem até o impossível para ganhar ou manter o amor do marido que não lhes correspondem. E com a mesma frequência, assim como Lia, essa fonte de esperança que é eterna, se torna em uma esperança adiada ou frustrada.


    É difícil viver num relacionamento sem experimentar um amor comprometido, mútuo e profundo. Tudo em nós anela por isso. Afinal, este foi o propósito original de Deus para o casamento, quando criou o homem e a mulher e os colocou juntos no jardim do Éden.


    O casamento no Éden era mais do que sexo. Era um casamento de mente, objetivos, interesses e espírito. E era a união de dois corpos se convertendo em um só, para simbolizar a unidade que um homem e uma mulher poderiam experimentar em todas as dimensões de sua vida em comum. Era uma unidade total e possível somente no Éden. Por serem perfeitos, Adão e Eva puderam desfrutar desse relacionamento.


    Por ser uma mulher imperfeita casada com um homem imperfeito, eu não posso ter esta união absoluta e pura, com o meu marido. As minhas necessidades entram em conflito com as dele. Os seus desejos colidem com os meus. Com isso, é fácil se decepcionar com um relacionamento que não pode ser perfeito. Assim, tentamos e desejamos algo melhor. No mundo de hoje, se perdemos a esperança de consegui-lo com o Sr. Maravilhoso n.º 1, podemos decidir experimentá-lo com Sr. Maravilhoso n.º 2 ou então com o Sr. Maravilhoso n.º 3.


    Com a decepção de se sentir menos amada do que gostaria, é possível encontrar recursos para a felicidade em um casamento que é tudo, menos perfeito? Numa época, na qual estamos rodeadas pelos meios de comunicação dizendo que o amor romântico é a base de casamentos sólidos, é difícil apegar-se ao fato de que se pode construir um casamento magnífico sobre algo que não é o amor.


    Observe a atitude de Lia quando nasceu o seu quarto filho. Ela lhe deu o nome de Judá, que significa “louvor”. Ela explicou este nome dizendo: “…Esta vez louvarei o Senhor…” (v.35). Pela primeira vez, ao dar nomes aos seus filhos, Lia deixou de expressar o seu anelo pelo amor de Jacó e a aceitar e alegrar-se no amor de Deus.


    A atenção de Lia deslocou-se daquilo que necessitava para o que ela recebia. É verdade, as coisas em relação a Jacó eram as mesmas. Ele continuava deslumbrado com Raquel. Lia não podia mudá-lo, mas poderia mudar a si mesma. Ela poderia mudar seu foco e reconhecer a mão de Deus em sua vida, dando-lhe significado.


    O passo mais importante em direção à alegria num casamento sem amor é mudar a nossa atenção daquilo que não temos para aquilo temos. Lia teve quatro filhos numa época em que filhos homens eram tudo. Ela se deu conta da sua abençoada situação e disse: “Esta vez louvarei o Senhor.”
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    Gênesis 30 começa destacando Raquel:


     


    Vendo Raquel que não dava filhos a Jacó, teve ciúmes de sua irmã e disse a Jacó: Dá-me filhos, senão morrerei. Então, Jacó se irou contra Raquel e disse: Acaso, estou eu em lugar de Deus que ao teu ventre impediu frutificar? Respondeu ela: Eis aqui Bila, minha serva; coabita com ela, para que dê à luz, e eu traga filhos ao meu colo, por meio dela (vv.1-3).


     


    Então, vemos a competição entre as duas esposas se intensificar. Bila teve um filho com Jacó que se tornou legalmente filho de Raquel. Sabemos disto porque foi Raquel quem deu o nome à criança. Ela o chamou Dã, dizendo: “…Deus me julgou, e também me ouviu a voz, e me deu um filho…” (v.6).


    Se deu resultado uma vez, talvez desse resultado novamente. Assim, Raquel enviou Bila novamente a Jacó. A serva deu à luz a um outro filho e Raquel o chamou de Naftali, que significa “a minha luta”. Raquel explicou a escolha dos nomes dizendo: “…Com grandes lutas tenho competido com minha irmã e logrei prevalecer…” (v.8).


    Será mesmo? Na realidade, o placar estava quatro a dois, a favor de Lia. Mas nervosa pensando que a sua irmã poderia alcançá-la, Lia se lançou ao mesmo jogo e também entregou a sua serva Zilpa a Jacó. Quando Zilpa deu à luz a um filho, Lia o chamou de Gade, que significa “boa fortuna”. Sim, as suas riquezas estavam aumentando. O placar agora estava cinco a dois, ainda a favor de Lia.


    Isso funcionou duas vezes para Raquel. Talvez funcionasse duas vezes para Lia. Por isso, ela enviou Zilpa mais uma vez para dormir com Jacó. Ela ficou grávida e deu à luz a outro filho. Lia o chamou de Aser, que significa: “feliz”. Ela explicou: “…É a minha felicidade! Porque as filhas me terão por venturosa…” (v.13).


    Que mudança! A amada e favorecida Raquel, estava desolada. A infeliz e desprezada Lia exclamou: “É a minha felicidade!” Os papéis se inverteram. A mulher que inicialmente tinha tudo, estava sendo consumida pelo ciúme e pela frustração. A esposa substituta, que desejou desesperadamente ter o amor de seu marido, agora havia aprendido a se concentrar no que tinha e não no que lhe faltava. Ela podia dizer: “É a minha felicidade!”


     


    [image: ]


     


    Eu teria me alegrado se essa história tivesse terminado em Gênesis 30:13. Lia parecia ser a vitoriosa, em seu casamento sem amor. Ela louvou a Deus pelo que tinha e não se concentrou no que lhe faltava. Teria sido bom ver a situação ficando assim pelo resto da sua vida. Mas as nossas batalhas raramente permanecem ganhas. Na rivalidade do dia a dia entre Raquel e Lia, que durou toda sua vida, a luta de Lia em viver acima de seu casamento sem amor, travou-se uma e outra vez.


    Podemos obter uma percepção do relacionamento entre as duas irmãs, no episódio a seguir:


     


    Foi Rúben nos dias da ceifa do trigo, e achou mandrágoras no campo, e trouxe-as a Lia, sua mãe. Então, disse Raquel a Lia: Dá-me das mandrágoras de teu filho. Respondeu ela: Achas pouco o me teres levado o marido? Tomarás também as mandrágoras de meu filho? Disse Raquel: Ele te possuirá esta noite, a troco das mandrágoras de teu filho. À tarde, vindo Jacó do campo, saiu-lhe ao encontro Lia e lhe disse: Esta noite me possuirás, pois eu te aluguei pelas mandrágoras de meu filho. E Jacó, naquela noite, coabitou com ela. Ouviu Deus a Lia; ela concebeu e deu à luz o quinto filho (Gênesis 30:14-17).


     


    Este incidente demonstra a tensão diária na família de Jacó. O pequeno Rúben havia encontrado algumas mandrágoras no campo. Esta é uma planta que dá uma fruta amarela do tamanho de uma ameixa e tem a forma de um tomate. Esta fruta era chamada de maçã do amor. As pessoas acreditavam que as mandrágoras ajudavam as mulheres a se tornarem férteis.


    Lembra-se da exclamação de Raquel a Jacó, no início de Gênesis 30: “Dá-me filhos, senão morrerei!”? Agora você poderá entender a razão pela qual Raquel, ao ver Rúben com “maçãs de amor”, pediu a Lia para dar-lhe algumas. Mas também pode compreender a resposta de Lia: “Achas pouco o me teres levado o marido? Tomarás também as mandrágoras de meu filho?”


    O relacionamento entre Lia e Raquel ainda continuava afetado pela rivalidade e recriminação (Não admira que, anos mais tarde, o casamento de duas irmãs com o mesmo homem foi proibido na lei mosaica — Levítico 18:18). Raquel faria qualquer coisa para engravidar. Lia não podia esquecer que Raquel tinha o coração de seu marido em suas negligentes mãos. Portanto, começaram a negociar. Por fim, Raquel consentiu em permitir que Jacó dormisse com Lia naquela noite, em troca das mandrágoras.


    Ironicamente, foi a mulher sem as mandrágoras que engravidou. Aquela que acreditava nas propriedades mágicas daquelas pequenas “maçãs de amor” amarelas, continuou a ser estéril.


    Quando o quinto filho de Lia nasceu, ela o chamou de Issacar, que significa “recompensa”. Ela explicou o nome, dizendo: “…Deus me recompensou, porque dei a minha serva a meu marido…” (v.18). Não estou certa do que ela queria dizer com isso. Zilpa deu a Jacó dois filhos. Na antiguidade, os filhos eram muito importantes para as famílias, por que Lia ao entregar voluntariamente sua serva ao marido mereceu uma recompensa especial? Embora tenha feito o mesmo, isso não aconteceu com Raquel. Lia viu o nascimento de Issacar como uma recompensa de Deus.


    Parece que quase imediatamente, Lia concebeu de novo e deu à luz a um sexto filho a Jacó, a quem chamou de Zebulom, que significa “morada”. A sua explicação foi: “Deus me concedeu excelente dote; desta vez permanecerá comigo meu marido, porque lhe dei seis filhos” (v.20).


    Observe como a compreensão de Lia em relação à vida havia aumentado. Depois que o seu primeiro filho nasceu, ela disse: “…O Senhor atendeu à minha aflição. Por isso, agora me amará meu marido” (Gênesis 29:32). Após o nascimento do seu terceiro filho, ela disse: “…Agora, desta vez, se unirá mais a mim meu marido…” (v.34). Agora, com o nascimento do sexto filho, as suas expectativas já se haviam reduzido. Ela estava se tornando mais realista sobre o que iria ou não acontecer em seu casamento.


    O contentamento jamais chegará para um casamento sem amor, se nos apegarmos ao idealismo do amor romântico e perdermos de vista as boas dádivas que já recebemos de Deus. Lia se concentrou em Zebulom, como um “excelente dote” de Deus.
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    Muitos anos se passaram desde aquela manhã quando Jacó acordou e descobriu que a noiva na sua tenda era Lia e não Raquel. Durante todos esses anos, Raquel desejou ter um filho, mais do que qualquer outra coisa no mundo. Depois de muitos anos de espera — com um placar de nove (incluindo a filha Diná) para Lia e somente dois para Raquel, por meio de sua serva — o clamor de Raquel por um filho foi ouvido por Deus e ela ficou grávida. Ela deu um filho, José, e o primeiro pedido que Raquel fez foi: “…Dê-me o Senhor ainda outro filho…” (v.24).


    Deus ouviu a sua oração, mas com consequências que ela provavelmente não previa. Por esta época, Jacó tinha trabalhado para Labão por 20 anos. Um enganador estava tirando vantagem do outro. Por isso, Jacó decidiu voltar para Canaã, com a sua grande família — duas esposas, duas concubinas, onze filhos e uma filha.


    Quando a família estava viajando em direção ao oeste, aconteceu o inacreditável. Raquel, no final da viagem e grávida de seu segundo filho, morreu no parto. O que ela mais queria do que qualquer outra coisa no mundo tornou-se a causa da separação definitiva do homem que a amava. A mulher que tinha todas as razões para ser feliz, morreu dando à luz a um filho a quem chamou de Benoni, que significa: “Filho da minha dor” (35:18).


    É fácil olhar para uma mulher com uma beleza de tirar o fôlego e o amor eterno de seu marido e pensar que ela deveria ser a mais feliz dentre todas as mulheres. Mas veja o sofrimento de Raquel, ouça a sua queixa. Muitas vezes, as coisas não são o que aparentam ser.


    E quanto a Lia? Ela era agora a esposa número um. Não sabemos se Jacó aprendeu a amá-la mais do que a amava no momento em que foi enganado por seu sogro, nem quantos anos mais viveram juntos. Sabemos somente que quando Lia morreu, Jacó a sepultou no túmulo de seus ancestrais, o sepulcro de Macpela, onde foram sepultados Abraão, Sara, Isaque e Rebeca. Jacó a honrou em sua morte.


    No final do livro de Rute, depois que Boaz derrotou o parente mais próximo e ganhou Rute como esposa, os anciãos da cidade de Belém oraram, dizendo: “…Somos testemunhas; o Senhor faça a esta mulher, que entra na tua casa, como a Raquel e como a Lia, que ambas edificaram a casa de Israel…” (Rute 4:11).


    Lia, que fora desprezada, tornou-se uma das ancestrais que edificaram a casa de Israel. Dos doze filhos de Jacó, que chegaram a ser os patriarcas das doze tribos de Israel, seis nasceram de Lia.


    Da tristeza pessoal desta mulher vieram ricas bênçãos para Israel. Foi Lia quem deu à luz a Judá, de quem veio Davi, o maior rei de Israel, e de quem veio o Leão da tribo de Judá: nosso Senhor Jesus Cristo.


    Lia, a irmã mais velha e pouco atrativa em relação a formosa Raquel, vivenciou uma situação muito difícil, mas sobreviveu. Assim como ela, nós também somos pessoas corrompidas em um mundo corrompido. Somos pessoas marcadas pela separação dos demais e de nós mesmas. A vida raramente, ou talvez nunca, é plenamente satisfatória. Na maioria das vezes, vem com uma conotação de insatisfação — o amor, o cuidado, a honra e a afeição são insuficientes. Talvez recebamos quase o suficiente, mas jamais o quanto gostaríamos.


    Assim como Lia, podemos nos concentrar no que nos falta e sermos infelizes. Ou também como ela, podemos decidir centrar-nos no que temos e dispor a nossa mente para dizer: “Esta vez louvarei o Senhor.”


    Como pode você viver com um marido que não a ama? Mudando o centro da sua atenção. Nesse processo, terminaremos não só exclamando com Lia: “É a minha felicidade”, mas um dia você descobrirá que Deus fez um milagre usando sua tristeza, e assim abençoando o mundo por seu intermédio.
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    Questões para reflexão pessoal ou grupo de estudo


    
      	Em sua opinião, quais são os elementos indispensáveis para um bom casamento?


      	Qual a importância do amor em um bom casamento?


      	Como você percebe a presença do amor em um casamento?


      	O que você pensa que uma mulher pode fazer ao sentir que o marido não a ama?
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    Raabe


    COMO ESCOLHER DEUS

    EM MEIO À SUA CULTURA
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    IMAGINE QUE VOCÊ ESTÁ INDO de carro ao supermercado e se aproxima de um cruzamento com semáforo. Quando você se encontra a 30 metros do cruzamento, a luz fica amarela. Na próxima fração de segundo, que decisão você irá tomar?


    Você irá pisar fundo no acelerador e passar pelo cruzamento com o semáforo ainda no amarelo ou, quem sabe, já no vermelho? Ou você freará para não se arriscar?


    A decisão que você irá tomar nessa fração de segundo dependerá de alguns fatores. Primeiro, ela será influenciada por sua agenda. Você está atrasada, ou tem toda a manhã livre para fazer tranquilamente as compras no supermercado?


    Outra coisa que afeta a sua decisão é como você se sente quanto a obedecer a lei em todo o tempo. Algumas de nós somos compulsivas quanto a isso. Para outras, trafegar à margem da lei é um desafio estimulante.


    Um terceiro fator é a maneira como você se sente ao receber uma multa, tendo que se explicar ao policial e à família.


    É óbvio que sua personalidade afetará a decisão que irá tomar. Se você é do tipo que não aguenta ficar parada em um semáforo na luz vermelha, provavelmente pisará fundo no acelerador e cruzará em alta velocidade.


    Depois que fizer essa decisão, você terá outras à sua frente. Suponha que terminou suas comprar e agora você está no caixa do supermercado pagando a sua conta. O caixa, por engano, lhe dá de troco uma nota de dez em vez de uma de cinco reais. O que fará nos próximos segundos? Irá devolver o troco que recebeu a mais, ou irá embolsar os dez reais em sua carteira, sem dizer nada?


    Mais uma vez a sua decisão dependerá de uma série de fatores. Quem sabe, naquele instante, vem à sua memória uma ocasião em que você fez compras nesse supermercado e depois descobriu que os produtos estavam estragados: a alface estava murcha, o melão sem sabor, as maçãs estavam podres e o requeijão teve que jogar fora porque estava vencido. Naqueles poucos segundos você pode concluir que está apenas se reembolsando do prejuízo que teve quando o mercado a enganou vendendo produtos de má qualidade. O que você pensa a respeito daquele supermercado, e o que crê a respeito da honestidade e da justiça, irá determinar o que você fará naquela fração de segundo, diante do caixa que lhe deu o troco errado.


    Este não é um problema novo. As pessoas têm enfrentado escolhas como essas por milhares de anos. Desde que Eva decidiu-se por comer do fruto naquele jardim há muitos anos, as pessoas sempre tiveram que fazer decisões rápidas na vida. Tais decisões geralmente são feitas baseadas em nossas crenças a nosso próprio respeito, a respeito da sociedade e do universo. Existe um Deus? Se existe, como Ele influencia o que eu escolho fazer? O que creio a respeito dele, influencia as decisões que faço todos os dias?
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    Quando nos voltamos para o texto de Josué 2, encontramos uma mulher que fez uma decisão rápida que mudou a sua vida do começo ao fim. Seu nome era Raabe. Ela era adepta de uma das práticas mais antigas na terra, a prostituição. Ela já tinha feito algumas escolhas importantes quanto ao valor do seu corpo e de sua alma. Nessa passagem, ela está diante de outra escolha.


    Todavia, para compreender essa decisão, precisamos retroceder 40 anos, quando o povo de Deus, as 12 tribos de Israel, era escravo no Egito. Sob a liderança de um notável trio familiar — Moisés, Arão e Miriã — Deus libertou o Seu povo. Porém, quando o povo se recusou a entrar na Terra Prometida, foram condenados a vagar por 40 anos na península do Sinai. Durante esse tempo, toda uma geração morreu, e a cena em Josué 2 se descortina com as 12 tribos acampadas no lado oriental do rio Jordão, prontas para começar a conquista de Canaã, sob a liderança de Josué, seu novo comandante.


    A primeira cidade que os israelitas teriam que conquistar era Jericó, a Cidade das Palmeiras, que se encontrava num exuberante vale verde. Deus tinha prometido ao Seu povo uma terra que manava leite e mel, e esse vale correspondia perfeitamente a essa descrição, pois era fértil e bem regado, as frutas eram deliciosas e as colheitas abundantes.


    Jericó em si era a mais potente das cidades fortificadas em Canaã. Os muros com cerca de sete metros de altura pareciam inexpugnáveis. Os arqueólogos nos contam que, na verdade, havia ali duas muralhas com um espaço entre elas. Se um inimigo conseguisse escalar o primeiro muro, ficaria preso neste espaço vazio, tornando-se um alvo fácil para os defensores. A cidade estava bem protegida.


    Intercaladas, ao redor de toda a cidade, por cima dos espaços entre os muros, existiam casas sustentadas por fortes troncos. Numa dessas casas morava Raabe.


    O relato da história dela começa em Josué 2:


     


    De Sitim enviou Josué, filho de Num, dois homens, secretamente, como espias, dizendo: Andai e observai a terra e Jericó. Foram, pois, e entraram na casa de uma mulher prostituta, cujo nome era Raabe, e pousaram ali (v.1).


    Esse é o cenário: preparativos dos israelitas para a guerra, espiões e questões de lealdade e patriotismo. De alguma forma, os espiões foram capazes de entrar na cidade de Jericó. Porém, como poderiam descobrir o que necessitavam sem serem vistos? Que lugar melhor para ir do que à casa de uma prostituta? Os comerciantes que visitavam a cidade, frequentemente perguntavam pela direção desses locais. Logo, não devemos ficar muito surpresos pelo fato dos dois espiões israelitas terem entrado na casa de Raabe, que era construída sobre a muralha.


    Mas será que os espiões foram bem-sucedidos em evitar qualquer suspeita?


     


    Então, se deu notícia ao rei de Jericó, dizendo: Eis que, esta noite, vieram aqui uns homens dos filhos de Israel para espiar a terra. Mandou, pois, o rei de Jericó dizer a Raabe: Faze sair os homens que vieram a ti e entraram na tua casa, porque vieram espiar toda a terra. A mulher, porém, havia tomado e escondido os dois homens; e disse: É verdade que os dois homens vieram a mim, porém eu não sabia donde eram. Havendo-se de fechar a porta, sendo já escuro, eles saíram; não sei para onde foram; ide após eles depressa, porque os alcançareis. Ela, porém, os fizera subir ao eirado e os escondera entre as canas do linho que havia disposto em ordem no eirado. Foram-se aqueles homens após os espias pelo caminho que dá aos vaus do Jordão; e, havendo saído os que iam após eles, fechou-se a porta (Josué 2:2-7).


     


    Os espiões tinham, evidentemente, despertado suspeitas em algumas pessoas e o rei logo ouviu sobre a presença deles na cidade. Ele enviou oficiais à casa de Raabe exigindo que os espiões fossem entregues à força policial de Jericó. Raabe teve que decidir em segundos. Será que ela optaria pelo patriotismo e os entregaria ao rei? Ou mentiria se tornando uma traidora por abrigar inimigos de seu povo?


    Que tremenda decisão para alguém fazer. Raabe não dispunha de horas ou dias para pensar sobre o assunto ou consultar pessoas de confiança. Ela teve que tomar essa decisão rapidamente. Podemos saber, pelo texto, o que decidiu fazer: mentiu para as autoridades. Os espiões, pelo menos naquele momento, estavam seguros, escondidos sob os talos de linho no seu terraço. Os soldados que vieram bater a sua porta, acreditaram na sua história e saíram em busca dos espiões na estrada que leva ao vale do Jordão.


    Pense sobre a decisão de Raabe. O que a convenceu de que seria melhor trair o seu povo e arriscar a própria vida, apenas para salvar dois homens que nunca tinha visto antes e que não sabia se os veria de novo?


    À semelhança de muitas decisões momentâneas que fazemos, a decisão de Raabe mostrou quem ela era e o que acreditava sobre si mesma, sobre seu mundo e sobre Deus. O que ela cria lhe deu coragem para ir contra o seu povo e seu governo quando foi confrontada com aquela decisão súbita.


    Acompanhe-me àquele terraço em cima do muro de Jericó. Ouça o que Raabe disse aos espiões, depois que os soldados desistiram de sua busca. Sente-se comigo sob as estrelas quando ela conversou com os dois homens de Israel. Sinta a brisa quente da primavera. Sinta o cheiro forte das flores no ar da noite. Veja o rio luzindo ao luar, ao leste, e a silhueta das montanhas ao oeste. Leia o que Raabe disse àqueles dois jovens homens.


     


    Antes que os espias se deitassem, foi ela ter com eles ao eirado e lhes disse: Bem sei que o Senhor vos deu esta terra, e que o pavor que infundis caiu sobre nós, e que todos os moradores da terra estão desmaiados. Porque temos ouvido que o Senhor secou as águas do mar Vermelho diante de vós, quando saíeis do Egito; e também o que fizestes aos dois reis dos amorreus, Seom e Ogue, que estavam além do Jordão, os quais destruístes. Ouvindo isto, desmaiou-nos o coração, e em ninguém mais há ânimo algum, por causa da vossa presença; porque o Senhor, vosso Deus, é Deus em cima nos céus e embaixo na terra. Agora, pois, jurai-me, vos peço, pelo Senhor que, assim como usei de misericórdia para convosco, também dela usareis para com a casa de meu pai; e que me dareis um sinal certo de que conservareis a vida a meu pai e a minha mãe, como também a meus irmãos e a minhas irmãs, com tudo o que têm, e de que livrareis a nossa vida da morte (Josué 2:8-13).


     


    Que fé fundamental fez com que Raabe decidisse esconder os espiões e trair sua cidade? Raabe decidiu apostar sua vida e seu futuro no Deus de Israel. Ela estava convencida, ao falar aos espiões, que o Deus deles era o “Deus em cima nos céus e embaixo na terra”.


    E essa é a única maneira pela qual você e eu podemos confrontar nossa cultura ou ir contra a sociedade ao nosso redor. Encontramos a coragem de fazê-lo somente quando estamos convencidas de que “o Senhor [nosso] Deus, é Deus em cima nos céus e embaixo na terra”.


    Eu realmente acredito que Deus é soberano, não somente acima no céu, mas também sobre a terra aqui embaixo? Estou convencida de que o meu futuro está nas mãos de Deus, que o Senhor realmente tem “o mundo todo em Suas mãos”? Posso ter certeza de que Suas mãos são boas mãos e que Ele fará que, no final, a justiça triunfe e o bem vença?


    O poeta americano James Russell Lowell escreveu:


     


    Apesar da causa do mal prosperar,


    Ainda assim apenas a verdade é forte


    A verdade, no cadafalso sempre podemos encontrar


    E a falsidade, sempre no trono a reinar.


    Mas é esse cadafalso que controla o futuro


    E por trás do porvir inseguro,


    Em pé nas sombras está nosso Deus


    Cuidando sempre dos seus.


    (Poema The Present Crisis [A crise atual], 1845)


     


    “A verdade, no cadafalso sempre podemos encontrar. E a falsidade, sempre no trono a reinar.” Às vezes parece que a maldade aqui prospera, não é mesmo? Olhamos o mundo ao nosso redor e observamos a injustiça triunfar. Vemos as pessoas boas perderem e as más ganharem. Vemos uma amiga íntima sofrer com um casamento desfeito, não porque ela foi uma esposa ruim, mas porque seu marido sucumbiu à sedução de outra mulher. Vemos um esposo honesto perder seu emprego ao mesmo tempo em que um colega desonesto é promovido. Certamente Deus é soberano nos céus, mas não parece que Ele é soberano aqui na terra. Será que Deus realmente continua em pé “Cuidando sempre dos seus”?


    Acreditar que Lowell está certo ou errado, depende daquilo que você mais conhece a respeito de Deus.


    Raabe conhecia o suficiente sobre Deus para crer que Ele usaria Seu grande poder a fim de beneficiar Seu povo. Ela sabia quão espessas eram as muralhas de Jericó, pois vivia sobre elas. Também sabia quão cruéis eram os soldados de sua cidade. Como prostituta provavelmente ouviu muitas vezes como eles se vangloriavam da sua força e das suas proezas quando a visitavam. Ela podia ver como Jericó era inexpugnável para qualquer invasor. Mas apesar de tudo isso, ela creu que o Deus de Israel iria triunfar e que os israelitas estavam do lado do Senhor. Ela creu nisso de maneira tão intensa que se dispôs a arriscar sua vida. Raabe ousou contrapor-se à sua sociedade porque tinha uma fé sólida no Deus de Israel.
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    Aprendemos algo mais sobre a fé de Raabe quando nos voltamos para o Novo Testamento. Para nossa surpresa, encontramos essa prostituta como exemplo de uma fé excepcional. Veja: “Pela fé, Raabe, a meretriz, não foi destruída com os desobedientes, porque acolheu com paz aos espias” (Hebreus 11:31).


    Nessa galeria da fama, relacionada aos heróis da fé em Hebreus 11, encontramos apenas duas mulheres — Sara, a esposa de Abraão e a prostituta Raabe. Impressionante! Mas o escritor desta carta, não é o único que usou a fé de Raabe como exemplo. Veja também Tiago: “De igual modo, não foi também justificada por obras a meretriz Raabe, quando acolheu os emissários e os fez partir por outro caminho? Porque, assim como o corpo sem espírito é morto, assim também a fé sem obras é morta” (2:25,26). A fé daquela mulher não a levou apenas a fazer uma grande afirmação a respeito do Deus de Israel: “o Senhor, vosso Deus, é Deus em cima nos céus e embaixo na terra”. Também a encorajou a uma ação intrépida a favor do povo de Deus.


    Certa vez, alguém disse: “A fé é um passo, não apenas uma afirmação.” O que a fé de Raabe demonstrou? O autor de Hebreus afirma que o fato dela ter acolhido os espiões demonstrou a sua fé e Tiago realçou o mesmo ponto de vista: “Acolheu os emissários e os fez partir por outro caminho” — para longe dos soldados de Jericó. A fé levou Raabe a agir. Sua decisão de agir foi incrementada a partir da sua fé.


    O que resultou disso? Ao depositar sua vida na verdade e obra do Deus de Israel, será que Raabe fez uma boa escolha? Vejamos.


    Depois de enviar os soldados de Jericó para uma busca inútil fora da cidade, à noite no terraço, debaixo de um céu estrelado, ela teve aquela conversa maravilhosa com os dois espias. Confessou a sua fé no Deus de Israel e fez mais uma coisa: pediu que, em troca de salvar a vida dos espias, a vida de seus pais, irmãos e irmãs fossem poupadas quando Deus entregasse Jericó aos invasores.


    Os espiões lhe asseguraram: “…A nossa vida responderá pela vossa…” (v.14). Com duas condições: ela não podia falar da missão deles às autoridades de Jericó e devia amarrar um cordão vermelho na janela de sua casa sobre o muro. Somente os que estivessem na casa no momento da conquista, seriam salvos. Os demais seriam destruídos.


    Depois que eles concordaram com essas condições. Ela “…os fez descer por uma corda pela janela…” (v.15) e lhes disse que se escondessem nas montanhas até que os perseguidores retornassem a Jericó de mãos vazias. Depois, amarrou o cordão vermelho na janela e esperou. Esperou. E esperou!


    Em Josué 3–5 lemos a história de uma grande nação atravessando a correnteza do rio Jordão em época de cheia e montando acampamento não muito distante de Jericó. Em seguida, todos os homens e meninos foram circuncidados e esperaram enquanto se recuperavam. Enquanto isso, Raabe esperava. Finalmente chegamos à passagem de Josué 6:1,2.


     


    Ora, Jericó estava rigorosamente fechada por causa dos filhos de Israel; ninguém saía, nem entrava. Então, disse o Senhor a Josué: Olha, entreguei na tua mão Jericó, o seu rei e os seus valentes.


     


    E com isso, Deus deu a Josué um dos mais estranhos planos de batalha de que se tem notícia. Ele tinha que organizar uma marcha militar. Na frente estavam soldados armados, seguidos por sete sacerdotes carregando, cada um, uma trombeta de chifre de carneiro. Em seguida, estavam outros sacerdotes carregando a arca da aliança, seguidos por mais soldados armados. Os sete sacerdotes deveriam tocar as trombetas durante toda a marcha ao redor da cidade, mas os israelitas deveriam ficar em silêncio. A noite, uma vez que a marcha terminasse, todos retornariam ao acampamento. O povo se reuniu e marchou no primeiro dia, no segundo dia, no terceiro, no quarto, no quinto e novamente no sexto.


    No sétimo dia os israelitas se posicionaram para marchar como de costume. Eles observaram os soldados armados, os sacerdotes com as trombetas e os sacerdotes carregando a arca se colocando na formação habitual. Todos estavam quietos. Essa foi a ordem recebida. Porém, suponho que, mesmo sem a ordem de Josué, muitos deles, de qualquer maneira, teriam permanecido em silêncio. Este foi o grande teste. Será que Deus cumpriria a Sua Palavra ou eles passariam por tolos, como pareceram durante toda a semana?


    Desta vez marcharam ao redor da cidade sete vezes, como Deus lhes instruíra. Marcharam ao redor dos muros, duas, três, quatro, cinco, seis, sete vezes. E, repentinamente, ao sinal de Josué, as trombetas soaram. O povo gritou. E as muralhas de Jericó ruíram. Aqueles muros maciços — com cerca de sete metros de altura — desmoronaram. Os soldados de Israel correram por sobre os escombros e travaram uma batalha contra os soldados de Jericó.


    A destruição da cidade foi total. Ou quase. O que manteve-se de pé foi uma casa em uma parte dos muros. Da janela daquela casa, pendia um cordão vermelho. Em seu interior, pessoas se aglomeraram ao redor da janela, observando atônitos tudo o que ocorria.


    Josué chamou os dois espias e lhes deu uma excelente tarefa: Vão à casa de Raabe, tirem todos de lá e os coloquem em segurança. “Então, entraram os jovens, os espias, e tiraram Raabe, e seu pai, e sua mãe, e seus irmãos, e tudo quanto tinha; tiraram também toda a sua parentela e os acamparam fora do arraial de Israel” (v.23)


    Salvos! Raabe colocou sua vida nas mãos do Deus de Israel e o Senhor cumpriu Sua promessa e a salvou e a todos os que com ela estavam naquela casa em cima dos muros de Jericó.
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    Ainda há mais nessa história. Em Josué 6:25 o escritor nos conta que Raabe viveu entre os israelitas e tornou-se uma das integrantes do povo de Deus. O fato de ter sido uma prostituta já não era relevante. Pela fé, ela passou a fazer parte da comunidade do Senhor.


    Uma das coisas extraordinárias que percebemos nos quatro evangelhos quando olhamos para a interação de Jesus com mulheres, é que Ele muitas vezes se inclinou e levantou “mulheres caídas”. Você se lembra da mulher com um frasco de perfume em Lucas 7 e da mulher surpreendida em adultério, em João 8? Repetidamente vemos a compaixão de Jesus, estendendo a Sua mão para mulheres que quebraram as normas e viveram de forma que as pessoas “respeitáveis” as desprezavam.


    Raabe nos lembra que ser incluída na família de Deus não tem nada a ver com nossa bondade, mas tem tudo a ver com a graça. Por meio de uma prostituta, o Senhor nos ensina que somos salvas pela graça e não por sermos boas.


    Mas a história de Raabe ainda não terminou. Olhe em Mateus 1 — aquela genealogia árida e maçante — e veja o versículo 5: “Salmom gerou de Raabe a Boaz; este, de Rute, gerou a Obede; e Obede, a Jessé.”


    Raabe foi mãe de Boaz? Isto significa que ela foi a tataravó de Davi, o grande rei de Israel. Mais surpreendentemente ainda é ela ter sido uma ancestral na genealogia de Jesus — o Senhor da Glória, o Deus-Homem, o Salvador do mundo.


    Raabe, a prostituta? Você não acha que Deus deveria ter sido um pouco mais exigente quanto à linhagem de Seu Filho? Será que o Senhor não deveria ter levado em consideração os escrúpulos das pessoas que pensam que a genealogia e parentesco é tudo, e ter escolhido uma linhagem mais pura para o Messias? Aparentemente, Deus queria que aprendêssemos algo mais ao olharmos para essa mulher.


    Raabe é um tributo às possibilidades que estão dentro de cada uma de nós. Deus viu nela a possibilidade de uma fé ativa e revigorante. Não importa o que ela tenha sido — o Senhor viu o que ela poderia vir a ser.


    Isto se aplica a nós. Nosso passado é irrelevante. O que importa para Deus é somente o nosso futuro. A fé pode florescer em qualquer ambiente. Rosas podem crescer em montes de esterco. O que quer que esteja atrás de nós, não é tão importante quanto aquilo que está à nossa frente. As escolhas que fizemos no passado nos trouxeram para onde estamos hoje. As escolhas que fazemos hoje, amanhã, na próxima semana ou no ano que vem, determinarão nosso destino.


    Algumas dessas escolhas serão decisões rápidas. Elas serão consequência daquilo que somos e do que cremos a respeito de nós mesmas, do mundo e de Deus. Essas decisões vão determinar o comportamento que adotaremos.


    Raabe ouviu sobre o Deus de Israel e reagiu com fé ao que ouviu. Em fração de segundos ela tomou a decisão de se colocar do lado de Deus, salvando os dois espias. A sua fé lhe trouxe vida em meio à destruição. Trouxe-lhe a salvação de toda a sua família. Deu-lhe um lugar em Israel e o casamento com Salmom, que, conforme nos diz a tradição, foi um dos espias. Isso também lhe garantiu um lugar na genealogia do maior rei de Israel e um lugar na genealogia de nosso Salvador, Jesus Cristo.


    O que ela foi no passado, era irrelevante. O que se tornou por meio da prática fé ativa era o que realmente importava.


    A que fonte de ajuda você recorre quando tem que tomar decisões rápidas em sua vida? As suas decisões estão fundamentadas na fé num Deus amoroso e compassivo cuja mão está sobre você, para o seu bem? Seus atos mostram a sua fé e como você anda com Deus e com o Seu povo? Olhe para Raabe. Olhe para essa prostituta que se tornou o exemplo de uma fé vibrante para Israel e para nós, hoje.
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    Questões para reflexão pessoal ou grupo de estudo


    
      	Descreva algum momento de decisão que você tenha enfrentado.


      	Quais fatores a motivaram a fazer a decisão que fez?


      	Ao olhar para trás, você considera que essa decisão foi boa ou ruim? Por quê?


      	De que maneira sua decisão afetou a direção de sua vida?
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